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RESUMO

Objetivo: Avaliar o impacto da quarentena na saúde mental e no uso de antidepressivos

por estudantes de medicina Método: Estudo observacional de corte transversal, durante

o período entre março a agosto de 2021, através do preenchimento de formulários online

por  estudantes  de  medicina  de  Pernambuco.  A análise  estatística  foi  realizada  pelo

software  Epi-info  7.2.4.0  (CDC,  EUA,  Atlanta,  DC).  O  projeto  foi  aprovado  pelo

Comitê  de  Ética.    Resultados:  Foram avaliados  243  formulários,  com relação  aos

sintomas da depressão; a sensação de desgosto próprio, fracasso na vida e desilusão ou

de fardo para a sociedade, houve uma considerável taxa de 65,0% dos estudantes que

afirmaram ter tido esta sensação. Somando-se a isso, 42,39% relataram sentir perda de

interesse na realização de atividades básicas da vida pelo menos uma vez por semana.

Além disso, 51,85% referem que ficam com humor deprimido pelo menos uma vez por

semana. No tocante às ideações suicidas, 32,10% afirmaram ter. Atrelado à pandemia da

COVID-19  e  ao  período  de  isolamento,  98,77%  dos  estudantes  de  Medicina  de

Pernambuco  afirmaram  que  o  isolamento  causado  pela  pandemia  da  COVID-19

influencia  negativamente  na saúde mental.  Quanto ao início  de uso das medicações

antidepressivas/ansiolíticas, 20,17% relataram ter iniciado antes da pandemia do Sars-

Cov-2 e 15,63% iniciaram durante/depois. Enquanto 2,47% apresentou aumento da dose

durante a quarentena em relação a antes do novo coronavírus. Conclusão: Concluiu-se

altos índices de acompanhamento psicológico/psiquiátrico entre os acadêmicos, além de

uma  prevalência  dos  participantes  relatando  a  necessidade  de  acompanhamento

profissional na área da saúde mental. O trabalho também possui números altos, quando

comparados aos demais estudos no Brasil, de participantes que utilizam antidepressivos/

ansiolíticos e um aumento no consumo de drogas antidepressivas/ansiolíticas no período



da COVID-19 .Mais estudos são necessários para melhor compreensão do impacto da

quarentena na saúde mental e no uso de antidepressivos por estudantes de medicina a

fim de incrementar o suporte para esses estudantes.

Palavras-chave:  Antidepressivos,  depressão,  ansiedade,  Covid-19,  estudantes  de

medicina.



ABSTRACT

Objective:  to evaluate  the impact  of quarantine on mental  health  and on the use of

antidepressants by medical students Method: observational cross-sectional study, from

March  to  August  2021,  through  online  forms  filling  out  by  medical  students  of

Pernambuco.  The Statistical  analysis  was performed using Epi-info 7.2.4.0 software

(CDC,  USA,  Atlanta,  DC).  The  project  was  approved  by  the  Ethics  Committee.

Results:  243 forms were analayzed regarding symptoms of depression; the feeling of

self-disgust,  failure  in  life  and  disillusionment  or  burden  on  society,  there  was  a

considerable  rate  of  65.0% of  students  who said  they  had this  feeling.  In  addition,

42.39% reported feeling a loss of interest in performing basic life activities at least once

a week. In addition, 51.85% report that they are in a depressed mood at least once a

week. With regard to suicidal ideation, 32.10% said they had. Linked to the COVID-19

pandemic and the period of isolation, 98.77% of the medical students in Pernambuco

stated  that  the  isolation  caused  by  the  COVID-19  pandemic  negatively  influences

mental  health.  Regarding  the  beginning  of  the  use  of  antidepressant/anxiolytic

medications,  20.17%  reported  having  started  before  the  Sars-Cov-2  pandemic  and

15.63%  started  during/after.  While  2.47%  showed  dose  increase  during  quarantine

compared to before the new coronavirus. Conclusion: It was concluded that high rates

of psychological/psychiatric follow-up among academics, in addition to a prevalence of

participants reporting the need for professional follow-up in the area of mental health.

The  work  also  has  high  numbers,  when  compared  to  other  studies  in  Brazil,  of

participants  using  antidepressants/anxiolytics  and an increase  in  the  consumption  of

antidepressant/anxiolytic drugs during the COVID-19 period. More studies are needed

to  better  understand  the  impact  of  quarantine  on  mental  health  and  on  the  use  of



antidepressants  by  medical  students  in  order  to  increase  support  for  these  students.

Keywords: Antidepressants, depression, anxiety, Covid-19, medical students.



INTRODUÇÃO 

A  depressão  é  um  transtorno  de  humor  crônico  que  caracteriza-se  por

sentimentos  de  tristeza,  culpa,  pessimismo,  perda  de  apetite,  dificuldade  de

concentração,  diminuição  da  libido  e  aumento  da  irritabilidade  que  ocasiona  forte

impacto na qualidade de vida do paciente e de seus familiares 1, 2.

No  Brasil,  algumas  pesquisas  têm  relatado  os  sintomas  depressivos  em

estudantes universitários com destaque para os estudantes da área de saúde, os quais

convivem precocemente com a dor humana durante a sua formação, o que pode resultar

em maior probabilidade de desenvolver quadros depressivos 1, 3.

É  notório  que  nas  últimas  décadas  houve  um  progressivo  aumento  dos

transtornos de ansiedade, bem como dos transtornos depressivos, ambos intimamente

relacionados 4. Tais doenças, por sua vez, além de serem considerados desafios vultosos

para  a  saúde  pública  mundial,  correspondem  também,  às  doenças  mentais  de  alta

prevalência em estudantes de saúde, mais especificamente, nos de medicina 3, 5, 6. Sendo

assim, a procura por drogas antidepressivas pelos discentes, para alívio da tensão, se

torna, cada vez mais, evidente 1. A automedicação é uma prática ligada ao consumo de

fármacos, sem prescrição ou orientação médica e configura-se como uma prática que

atravessa diversos períodos históricos, apresentando-se como um recurso leigo para o

autocuidado 7.

São diversos os fatores estressantes associados à depressão nos estudantes de

saúde, como, relacionamentos insatisfatórios, má qualidade de sono, inatividade física,

pressão  para  o  sucesso,  competição  interna,  pressão,  extensa  carga  horária,



preocupações constantes com o futuro profissional, além do pouco tempo destinado às

atividades de lazer e em família 8, 9, 10.

Destaca-se que dois tipos de abordagens terapêuticas têm sido empregadas para

tratar  pessoas com transtornos depressivos,  incluindo os  jovens da área de saúde:  a

psicoterapia  e  a  terapia  medicamentosa  com  antidepressivos  1.  Assim  como  nos

transtornos  mentais  em  geral,  a  terapia  medicamentosa  vem  aumentando  sua

prevalência; entre as drogas conhecidas, o ansiolítico mais utilizado é o diazepam 11, já

entre os antidepressivos, a fluoxetina é a que mais se destaca entre os estudantes  1, 12.

Atualmente, o impacto social que chama atenção é representado pela quarentena

em detrimento da pandemia do novo coronavírus 13. Nesse contexto, alguns estressores

propiciados pelo isolamento colaboram com a depressão e o consequente consumo de

fármacos relacionados, como, a duração da quarentena. Alguns estudos mostraram que

durações  mais  longas  de  quarentena  foram associadas  especificamente  a  pior  saúde

mental e raiva; a frustração e tédio. Esses sentimentos negativos são exacerbados por

não poder  participar  do dia  a  dia  habitual,  restringindo-se a  atividades  essenciais  e

comunicação  por  via  remota.  Por  fim,  pessoas  que  precisam  de  cuidados  médicos

regulares e prescrições devidamente renovadas,  assim como os pacientes em uso de

antidepressivos, não conseguem essa assistência substancial; fato que também torna-se

um problema 13.

São  notórias  as  evidências  que  relacionam  os  estudantes  de  saúde  como

suscetíveis às enfermidades psiquiátricas e ao uso de antidepressivos 3, 10, assim como a

relação  dessas  patologias  com  os  gatilhos  sociais  pela  quarentena  14.  Contudo,  há

escassez  de  evidências  científicas  enfatizando  o  uso de  medicamentos  para  a  saúde

mental,  especificamente  dos  antidepressivos,  em  estudantes  de  saúde  durante  a



quarentena. Dessa forma,  é de suma relevância o estudo dos impactos que a quarentena,

como estressor social, possui sobre o uso de medicações antidepressivas nesses alunos. 



MÉTODOS

Este é um estudo observacional de corte transversal, o qual foi realizado através

do preenchimento de formulários online. Foram analisados 243 formulários durante o

período entre março a agosto de 2021.

O critério de inclusão para o grupo de estudo foi ser estudantes de Medicina de

instituição  de  ensino  superior  (IES)  de  Pernambuco.  Foram  excluídos  todos  os

estudantes com idade inferior à 18 anos.

A partir dos formulários, foram coletadas informações sobre: ano de graduação,

nível  de  conhecimento  sobre  saúde  mental,  presença  e  características  dos  sintomas

depressivos,  relação  dos  sintomas  depressivos  com  a  pandemia  da  COVID-19,

acompanhamento  psicológico/psiquiátrico,  uso de antidepressivos  e  automedicação e

influência da pandemia na saúde mental.

A análise estatística foi realizada pelo software Epi-info 7.2.4.0 (CDC, EUA,

Atlanta, DC). As variáveis numéricas foram expressas em média e desvio padrão e as

categóricas em número absoluto e distribuição de frequência. Realizou-se análise para

testar a associação das variáveis dependentes e independentes na população estudada,

pelo  teste  de  chi-quadrado,  sendo calculada  a  força  dessa  associação  pela  razão de

prevalência e seu intervalo de confiança a 95% (IC95%).

Em seguida foi feita a análise de regressão logística multivariada, com o modelo

inicial sendo composto pelas variáveis explanatórias que apresentaram valor p < 0,20 na

análise  univariada,  calculando-se  o  Odds  Ratio  (OR)  inicial  e  seu  IC95%.  Para  o

modelo final, permaneceram as variáveis com nível de significância menor que 0,05,

sendo calculado o OR ajustado e seu IC95%.



O presente  estudo atendeu  aos  postulados  da  resolução  510/16 do Conselho

Nacional de Saúde, tendo sido previamente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa

em Seres Humanos do IMIP sob o número CAAE 40651220.6.0000.5569.



RESULTADOS

Foram incluídas, no presente estudo, respostas de 243 estudantes de medicina do

estado de Pernambuco ao questionário online no período de Março de 2021 até Agosto

de 2021. Desses alunos, 65 pertencem ao ciclo básico,  146 ao ciclo clínico e 32 ao

internato.

Quanto ao acesso de conteúdos sobre saúde mental a tabela 1 (anexo 1) mostra

que 80,25% dos discentes afirmaram que já estudaram sobre o assunto na graduação.

No entanto, apenas 35,39% referem ter uma alta frequência de acesso aos conteúdos de

saúde mental. E em contrapartida, 62,14% relatam se sentir preparados para comentar

acerca  de  temas  voltados  para  esta  área.  Além  de  que  69,96%  dos  estudantes  se

consideram capazes de ajudar um colega de classe ou alguém próximo com problemas

relacionados à sua saúde mental.

Em relação aos sintomas relacionados ao Transtorno Depressivo Maior, foram

feitas diversas perguntas. Em relação à sensação de desgosto próprio, fracasso na vida e

desilusão ou de fardo para a sociedade,  houve uma considerável taxa de 65,0% dos

estudantes que afirmaram ter tido esta sensação. Somando-se a isso, 42,39% relataram

sentir perda de interesse na realização de atividades básicas da vida pelo menos uma vez

por semana. Além disso, 51,85% referem que ficam com humor deprimido pelo menos

uma vez por semana. No tocante às ideações suicidas, 32,10% afirmaram ter.

A pandemia da COVID-19 e o período de quarentena foram associados à piora

da saúde mental. Atrelado a isso, 98,77% dos estudantes de Medicina de Pernambuco

afirmaram  que  o  isolamento  causado  pela  pandemia  da  COVID-19  influencia

negativamente na saúde mental.



Quanto aos sintomas depressivos associados a pandemia causada pelo Sars-Cov-

2 e o período de quarentena, constatou-se que 20,99% afirmaram que o início do humor

deprimido começou antes da pandemia, e 23,46% referem que começou durante/depois,

enquanto  apenas  10,70%  nunca  tiveram  este  sintoma.  O  restante  (44,86%)  dos

estudantes relataram que já tinham humor deprimido antes da pandemia, porém houve

uma piora  durante  a  mesma.  Já  em relação  aos  sentimentos  de  perda  de  interesse,

constatou-se que 16,46% afirmaram que seu início se deu antes da pandemia, e 29,63%

referem  que  começou  durante/depois,  enquanto  apenas  20,99%  nunca  tiveram  este

sintoma. O restante (32,92%) dos estudantes relataram que já tinham perda de interesse

antes da pandemia, porém houve uma piora durante a mesma.

Os resultados referentes ao acompanhamento psicológico/psiquiátrico revelaram

que 70,78% dos participantes já tiveram alguma assistência psicológica ou psiquiátrica.

Atualmente, 63,79% possuem esse acompanhamento de forma regular. Apesar de um

dado maior (76,95%) referir que sente necessidade de ter essa assistência. Acrescentado

a isso,  74,49% relataram que sentiram uma necessidade  maior  de  ter  consulta  com

psicólogo/psiquiatra  após  o  início  da  pandemia  do  novo  coronavírus.

Em  relação  ao  uso  de  medicações  antidepressivas/ansiolíticas:  37,45%  dos

estudantes  de  Medicina  afirmaram  já  ter  usado.  Porém,  quando  associado  a

acessibilidade a essas drogas, 62,55% referiram dificuldade de acesso. Atrelado a isso, o

uso dos antidepressivos/ansiolíticos apenas por prescrição foi relatado por 33,70% dos

usuários.  Além de  que  7% dos  estudantes  afirmaram já  ter  alterado  a  dose  do  seu

medicamento sem supervisão médica.

Quanto  ao início  de  uso  das  medicações  antidepressivas/ansiolíticas,  22,63%

relataram  ter  iniciado  antes  da  pandemia  da  COVID-19  e  15,63%  iniciaram



durante/depois. Enquanto 2,47% apresentou aumento da dose durante a quarentena em

relação a antes do novo coronavírus.

Na  análise  univariada  dos  fatores  associados  ao  uso  de  medicações

antidepressivas e ansiolíticas durante a pandemia da COVID-19 (anexo 2 - tabela 2), foi

utilizado o teste de Chi-quadrado e o teste de Fisher. Resultados conforme a tabela a

seguir.

Na  análise  multivariada  dos  fatores  associados  ao  uso  de  medicações

antidepressivas  e  ansiolíticas  durante  o  novo  coronavírus  (anexo  3  -  tabela  3),  as

variáveis estatisticamente relevantes foram: o uso de medicação prescrita pelo médico

que foi relatada por 33,70% dos participantes da pesquisa (P=0.0006), enquanto 3,7%

relataram  uso  sem  prescrição  médica,  além  dos  62,55%  que  referiram  nunca  ter

utilizado nenhum remédio do tipo;

Com relação ao seguimento por um profissional, 70,78% (P=0.005) respondeu

positivamente  à  pergunta   sobre   presença  ou  não  de  acompanhamento

psicológico/psiquiátrico  durante  a  vida,  enquanto  71  (29,22%)  dos  participantes,

negaram qualquer acompanhamento durante a vida.

A quantidade de participantes que ainda possuem um acompanhamento regular

por um psicólogo/psiquiatra, atualmente corresponde a 155 (63,79%) (P=0.034); além

do  número  de  participantes  que  possuem  a  sensação  subjetiva  de  necessidade  de

acompanhamento psicológico/psiquiátrico atualmente, sendo eles 76,95% (P=0.003) da

amostra.

Sobre a presença de ideações suicidas, 78 (32,10%) (P=0.001) dos participantes

referiram já terem vivenciado tal situação; enquanto 165 (67,90%) negaram ter qualquer

ideação durante a vida.



Entre os estudantes 151 (62,14%) (P= 0.033) dos participantes se consideram

aptos para comentar sobre temas de saúde mental, enquanto 92 (37,86%) deles não se

consideram preparados para tal. 



DISCUSSÃO

O  estudo  evidenciou  uma  maioria  (62,14%)  dos  estudantes  que  se  sentem

preparados para comentar sobre temas de saúde mental, enquanto entre uma minoria de

37,86% deles não se consideram aptos para tal.  No entanto,  diante da literatura,  não

foram encontrados dados que corroboram com os achados de alunos aptos para comentar

sobre temas de saúde mental. Porém, um estudo mostrou uma diferença entre os alunos

do 1º ano e alunos do sexto ano, evidenciando mais alto nível de informação sobre a

doença depressão para aqueles com mais tempo de graduação 15. Portanto, evidencia-se

uma  relação  indireta  e  natural  com  a  aptidão  para  a  discussão  sobre  o  tema.

Ao  falar  de  depressão  e  ansiedade  entre  os  estudantes  de  medicina,  grupo

reconhecidamente de risco para transtornos mentais 5, 6, é visto que a taxa de prevalência

global  de depressão entre  estudantes  de medicina  varia  de  acordo com a  região,  na

China,  uma  metanálise  que  incluiu  35.160  acadêmicos  de  medicina,  mostrou  uma

prevalência média de 32.74% de depressão 16, em outro estudo, na Malásia a prevalência

foi de 11% 17, em um estudo similar, desta vez na Turquia, a prevalência foi de 27,7%.

No  Brasil,  um  estudo  do  Rio  Grande  do  Norte  apresenta  resultado  de  28%  dos

estudantes apresentavam sintomas depressivos: 51,3% com sinais de depressão de leve a

moderada, 35,9% com sinais de depressão moderada e 12,8% com sinais de depressão

severa 3. Estudo similar em uma faculdade do Rio de Janeiro apresentou prevalência de

depressão (8,2%) e de ansiedade (41,4%), além de depressão e ansiedade simultâneas

(7,0%) 18. Em comparação, este trabalho apresentou prevalência 51,85% para sintomas

de humor deprimido, e 42,38% para sinais de anedonia  como: perda de interesse nas

atividades básicas diárias de vida durante a maior parte do dia. Além disso, 35% da

amostra  teve  associação  positiva  entre  a  presença  de  humor  deprimido  e  sinais  de

anedonia e 144 dos estudantes (59,25%) apresentaram ao menos um dos sintomas. 



Quanto  à  presença  de ideações  suicidas,  32,10% (P=0.001)  dos  participantes

referiram já terem vivenciado tal situação  Nesse contexto, uma metanálise envolvendo

estudantes de medicina de 47 países mostrou que mais de 25% dos estudantes tinham

depressão e cerca de 11% já havia tido ideação suicida. Além disso, apenas 15% dos

alunos com depressão procuraram tratamento. Tais descobertas preocupam, dado que tal

pesquisa demonstra que a depressão afeta todos os níveis, desde estudantes até médicos

residentes.  A alta  prevalência  de  ideação  suicida  ressalta  a  necessidade  de esforços

preventivos eficazes e de um maior acesso aos cuidados que acomodam as necessidades

dos  estudantes  de  medicina  e  demandas  de  sua  formação  19.  

Na  análise  do  estudo  atual,  com  relação  ao  acompanhamento

psicológico/psiquiátrico, 70,78% (P=0.005) respondeu positivamente à pergunta  sobre

já ter sido acompanhado durante a vida, enquanto 29,22% dos participantes negaram. Já

em relação  aos  participantes  que  possuem acompanhamento  psicológico/psiquiátrico

regular  atualmente,  63,79%  relataram  que  têm  essa  assistência  profissional.  Esse

resultado foi expressivamente maior quando comparado a pesquisa feita na França já

supracitada,  que levou em conta uma amostra  de 10.985 estudantes de medicina,  e

cerca  de  12%  foram  acompanhados  por  um  psiquiatra  20.

Apesar  de  ser  grande  a  porcentagem  de  estudantes  que  são  regularmente

assistidos por um profissional, quando se avalia o número de participantes que sentem,

de forma subjetiva, a necessidade de acompanhamento psicológico/psiquiátrico no atual

momento,  são  obtidos  números  ainda  mais  relevantes:  76,95%  da  amostra.  A  alta

prevalência  se  justifica  pelos  diversos  fatores  associados  à  pior  saúde  mental  nos

estudantes  de  saúde,  como,  relacionamentos  insatisfatórios,  má  qualidade  de  sono,

inatividade física, pressão para o sucesso, entre outros  8,  9. Além dessa epidemiologia

predisponente  para  transtornos  mentais,  vemos  também  uma  certa  relutância  em



procurar ajuda, principalmente no meio acadêmico, por parte dessa classe, devido ao

medo de ser taxado como incompetente em sua profissão e principalmente pelo estigma

associado à saúde mental. Logo, alguns estudantes de medicina sentem que é um sinal

de  fraqueza  procurar  ajuda  profissional  para  problemas  de  saúde  mental  21.

Na amostra atual, 243 estudantes, percebe-se que 37,45% da amostra relata ter

usado  alguma  medicação  antidepressiva/ansiolítica.  Quando  comparados  à  mesma

classe de discentes mundo afora, existe um estudo de 2019 que avalia estudantes de

Medicina  da  França,  o  qual   revela  uma porcentagem de  20% para  os  usuários  de

ansiolíticos  contra  17%  que  afirmaram  utilizar  antidepressivos,  ambos   de  forma

rotineira  20.  Em um estudo similar feito no Brasil  com estudantes de uma faculdade

paulista em 2014 mostra que apenas 11,4% da amostra possuía histórico ou uso atual de

antidepressivos  1. Dessa forma, nota-se que a amostra do estudo presente possui uma

prevalência  elevada  para  o  consumo desses  fármacos.  Ainda relacionado,  o  uso  de

medicação  antidepressiva  prescrita  pelo  médico  foi  relatada  por  33,70%  dos

participantes  da  pesquisa  (P=0.0006)  e  3,7% relataram  uso  sem prescrição  médica,

enquanto  62,55%  referiram  nunca  ter  utilizado  nenhum  remédio  dessa  classe.  No

entanto,  não  foram encontrados  dados  que  corroboram com os  achados  do  uso  de

antidepressivos  com  ou  sem  prescrição  na  literatura.

Consequências psiquiátricas secundárias à infecção por Sars-Cov-2 podem ser

causadas por estressores psicológicos, como isolamento social, impacto psicológico de

relacionamentos pessoais e doenças potencialmente fatais, preocupações sobre infectar

outras  pessoas  e  estigma  22.  Um  estudo  transversal  canadense  de  grande  amostra,

examinou  a  prevalência  auto-relatada  de  estresse,  ansiedade  e  depressão  durante  a

pandemia da COVID-19. Foi visto que a prevalência geral auto-relatada de 6 semanas

de estresse moderado ou alto, provável transtorno de ansiedade e sintomas depressivos



prováveis  foram maiores do que o esperado durante a fase inicial  do surto do novo

coronavírus  23. No Reino Unido, o bloqueio pela COVID-19, que começou em 23 de

março  de  2020 fez  com que  o  número de  prescrições  de  antidepressivos  feitas  em

prática geral entre 1º de abril de 2020, e 30 de setembro de 2020, aumentassem 3,94%,

quando comparado ao mesmo período correspondente no ano de 2019  24. O presente

estudo mostrou que 15,63% dos participantes iniciaram o uso de antidepressivos  no

período da pandemia, enquanto 22,64% deles referem já ter feito uso antes do período

de quarentena iniciar. Além disso, 2,47% dos que já usavam antes aumentaram a dose

após  o  início  da  COVID-19.  Portanto,  a  comparação  entre  as  porcentagens  dos

estudantes que iniciaram antes com as que iniciaram durante, além do aumento da dose

após começo da quarentena, revelam o importante impacto da pandemia na utilização de

antidepressivos.



CONCLUSÃO

Este estudo reforçou a preocupação existente na comunidade acadêmica acerca

da maior incidência de sintomas depressivos, ansiosos e de estresse em estudantes de

Medicina.  Evidenciou-se  que  a  prevalência  dos  distúrbios  ansiolíticos/  depressivos

variam de forma significativa  a  depender  da amostra  estudada,  mesmo em amostras

diferentes no mesmo país. Apesar disso, o trabalho obteve índices maiores de ideação

suicida,  critério  para  diagnóstico  de  depressão  grave,  fator  indicador  de  uma  pior

qualidade da saúde mental entre os estudantes de medicina no estado de Pernambuco,

quando em comparação às demais localidades

Além  disso,  em  Pernambuco,  também  foram  obtidos  maiores  índices  de

acompanhamento  psicológico/psiquiátrico  entre  os  acadêmicos,  além  de  uma

prevalência de 76,95% dos participantes relatando a necessidade de acompanhamento

profissional na área da saúde mental. Esses dados, reiteram a premissa supracitada de

que  estudar  medicina  no  estado  pode  ser  um  fator  de  risco  para  a  saúde  mental.

Em  relação  ao  uso  de  medicamentos,  o  trabalho  também  possui  números

elevados,  quando  comparados  aos  demais  estudos  no  Brasil,  de  participantes  que

utilizam antidepressivos/ansiolíticos. Além de ter uma prevalência de 3,7% de uso das

drogas sem prescrição,  dado que não foi achada nenhuma comparação para análise.

A  pandemia  da  COVID-19,  assim  como  nas  outras  partes  do  mundo,  teve

interferência na saúde mental e o consumo de medicamentos antidepressivos. O atual

trabalho seguiu a tendência mundial, como no Reino Unido, e entre os 93 participantes

que utilizam medicação  antidepressiva/ansiolítica,  38  (40,86%) desses,  iniciaram no

período pandêmico, totalizando um aumento de 69% quando comparado ao número de

participantes que utilizavam as drogas antes da pandemia.
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ANEXO I 

Tabela 1 - Frequência das respostas dos estudantes de medicina

Variável N %

Já  usou  alguma  medicação  antidepressiva/
ansiolítica?
Não 152 62,55%
Sim 91 37,45%
Você começou a utilizar essa medicação antes ou
depois  do  início  do  período  da  pandemia  da
COVID-19?
Nunca utilizei ansiolíticos ou antidepressivos 150 61,73%
Depois da pandemia 38 15,63%
Antes da pandemia 55 22,63%
O uso da medicação foi prescrita por um médico?
Nunca utilizei antidepressivos e/ou ansiolíticos 151 62,10% 
Sim 82 33,70% 
Não 10 4,10% 
Você já teve algum acompanhamento psicológico/
psiquiátrico durante sua vida?
Sim 172 70,78%
Não 71 29,22%
Você  possui  acompanhamento
psicológico/psiquiátrico regular atualmente?
Não 155 63,79%
Sim 88 36,21%
Você  sente  que  precisa  de  algum
acompanhamento psicológico/psiquiátrico?
Sim 187 76,95%
Não 56 23,05%
Você já teve a sensação de desgosto próprio, de
fracasso na vida, de desilusão ou de fardo para a
sociedade?
Sim 158 65,00%
Não 85 35,00%
Já teve ideações suicidas?
Não 165 67,90%
Sim 78 32,10%
Já estudou sobre saúde mental na graduação?
Sim 195 80,25%
Não 48 19,75%
Você  se  sente  preparado  para  comentar  temas
sobre saúde mental?
Sim 151 62,14%



Não 92 37,86%
Com  que  frequência  você  sente  a  perda  de
interesse na realização  de atividades básicas  da
vida diária?
Raramente 66 27,16%
1 vez por semana 63 25,93%
Nunca 46 18,93%
Mais de 4 dias por semana 29 11,93%
1 vez por mês 28 11,52%
Todos os dias 11 4,53%
Esses  sentimentos  de  perda  de  interesse  se
iniciaram antes ou depois do início do período da
pandemia do COVID-19?
Antes, porém pioraram após o início da pandemia e
durante os períodos de quarentena

80 32,92%

Depois da Pandemia 72 29,63%
Nunca me senti assim 51 20,99%
Antes da pandemia 40 16,46%
Com  qual  frequência  você  fica  com  o  humor
deprimido na maior parte do dia?
1 vez por semana 90 37,04%
Raramente 66 27,16%
1 vez por mês 41 16,87%
Mais de 4 dias por semana 33 13,58%
Nunca 10 4,12%
Todos os dias da semana 3 1,23%
Esses  sentimentos  de  humor  deprimido  se
iniciaram antes ou depois do início do período da
pandemia do COVID-19
Antes, porém pioraram após o início da pandemia e
durante os períodos de quarentena

109 44,86%

Depois da Pandemia 57 23,46%
Antes da pandemia 51 20,99%
Nunca me senti assim 26 10,70%

Você  sentiu  uma  necessidade  maior  de  ter  um
acompanhamento  psicológico/psiquiátrico  após  o
início do período da pandemia do COVID - 19?

Sim 181 74,49%
Não 39 16,05%
Não  sinto  a  necessidade  de  acompanhamento
psicológico/psiquiátrico

23 9,47%

Com  que  frequência  você  acessa  conteúdos  de
saúde mental?
Ás vezes 106 43,62%
Frequentemente 65 26,75%
Raramente 46 18,93%
Sempre 21 8,64%
Nunca 5 2,06%



ANEXO II

Tabela  2  -  Análise  univariada  dos  fatores  associados  ao  uso  de  medicações

antidepressivas ou ansiolíticas durante a pandemia da COVID-19.

 Modelo inicial
Variável RP IC95% p
Ano da graduação em que se encontra?
1° ao 4° ano 0,83 0,54-1,28 0,43*
5° ao 6° ano 1,0
Você começou a utilizar essa medicação antes ou depois
do início do período da pandemia do COVID-19?
Antes 0,96 0,92-1,01 0,347**
Depois 1,0
Você  já  teve  algum  acompanhamento
psicológico/psiquiátrico durante sua vida?
Sim

4,28 2,19-8,38
<0,0001
*

Não 1,0
Você  sentiu  uma  necessidade  maior  de  ter  um
acompanhamento psicológico/psiquiátrico após o início
do período da pandemia do COVID - 19?
Sim 1,88 1,15-3,08 0,005*
Não 1,0
Você já teve a sensação de desgosto próprio, de fracasso
na vida, de desilusão ou de fardo para a sociedade?
Sim 2,18 1,40-3,40 0,0001*
Não 1,0
Com que frequência você sente a perda de interesse na
realização de atividades básicas da vida diária?
Alta 1,81 1,31-2,52 0,0003*
Baixa 1,0
Esses  sentimentos  de  perda de  interesse  se  iniciaram
antes ou depois do início do período da pandemia do
COVID-19?
Antes da pandemia 1,89 1,25-2,85 0,0008*
Depois da pandemia 1,0
Com qual frequência você fica com o humor deprimido
na maior parte do dia?
Alta 1,78 1,26-2,56 0,006*
Baixa 1,0
Esses  sentimentos  de  humor  deprimido  se  iniciaram
antes ou depois do início do período da pandemia do
COVID-19
Antes da pandemia 1,86 1,14-3,01 0,005*
Depois da pandemia 1,0

* Teste Chi-quadrado ** Teste de Fisher



ANEXO III

Tabela  3  -  Análise  multivariada  dos  fatores  associados  ao  uso  de  medicações

antidepressivas ou ansiolíticas durante a pandemia da COVID-19.

 Modelo inicial Modelo final

Variável OR IC95% p OR IC95% p

O  uso  da  medicação  foi

prescrita por um médico?

Sim 0,01 <0,01-0,28 0,004 0,01 <0,01-0,14 0,0006

Não 1,0 1,0

Você  já  teve  algum

acompanhamento

psicológico/psiquiátrico durante

sua vida?

Sim 3,73 1,04-13,37 0,044 5,22 1,63-16,78 0,005

Não 1,0 1,0

Você  possui  acompanhamento

psicológico/psiquiátrico  regular

atualmente?

Sim 1,60 0,63-4,09 0,323 2,25 1,06-4,79 0,034

Não 1,0 1,0

Você  sente  que  precisa  de

algum  acompanhamento

psicológico/ psiquiátrico?

Sim 13,1

3
1,95-88,58 0,008 5,42

1,78-16,47 0,003

Não 1,0 1,0

Já teve ideações suicidas?

Sim 2,88 1,15-7,16 0,023 3,24 1,58-6,62 0,001

Não 1,0 1,0

Você  se  sente  preparado  para

comentar  temas  sobre  saúde

mental?

Sim 1,55 0,61-3,94 0,356 2,15 1,06-4,34 0,033

Não 1,0 1,0


